
Mensagem Cinco 
A oração de administração e a oração de autoridade 

Leitura bíblica: Ap 8:3-5; Mt 18:18; Mc 11:20-24 

I. O altar de incenso é o centro da administração de Deus e a oração ofere-
cida no altar de incenso governa o universo – Ap 8:3-5: 
A. O livro de Apocalipse é um livro da administração de Deus, um livro que fala 

sobre a execução divina, que revela o trono de Deus e a administração divina 
por todo o universo – 4:2-3, 5, 9; 5:6. 

B. Em Apocalipse, o centro de execução da administração de Deus, na verdade, 
não é o trono, mas o altar de incenso, que está diante do trono da autoridade de 
Deus – 4:2-3, 5; 5:6; 8:3-5. 

C. A administração de Deus precisa das nossas orações, que são uma resposta ao 
ministério celestial de Cristo; enquanto oramos, Ele administra e enquanto Ele 
administra, nós oramos – Hb 7:25; Cl 3:1-2; Ap 5:8; 8:3. 

D. Como o outro Anjo, Cristo, executa a administração de Deus sobre a terra no 
altar de incenso, ministrando a Deus como o Sumo Sacerdote com as orações 
dos Seus santos, adicionando o Seu incenso a essas orações – vv. 3-5: 
1. O incensário de ouro simboliza as orações dos santos (5:8) e o incenso sim-

boliza Cristo com todo o Seu mérito adicionado às orações dos santos para 
que Deus aceite as orações oferecidas sobre o altar de ouro – 8:3: 
a. O incenso tipifica o Cristo ressurreto e ascendido, como o único que 

Deus pode aceitar – Êx 30:34-38. 
b. A oração que ascende a Deus como aroma suave é a administração de 

Deus – Ap 8:4: 
(1) O incenso é a nossa ida a Deus com Cristo e como Cristo, em oração, 

para o desfrute de Deus – Êx 30:34-38. 
(2) Esse tipo de oração, simultaneamente, satisfaz Deus com aroma 

suave e leva a cabo a economia de Deus, a administração de Deus. 
2. Quando as orações dos santos ascendem a Deus com o incenso de Cristo, 

Deus põe em prática a Sua administração – Ap 8:5: 
a. O incenso ascende a Deus que está no trono de administração e Deus 

responde às orações dos santos; como resultado, fogo desce à terra para 
executar os juízos divinos – vv. 4-5. 

b. O derramar das respostas de Deus às nossas orações equivale à admi-
nistração de Deus. 

c. Essa é uma figura do altar de incenso como o centro administrativo 
para Deus executar os Seus juízos na Sua administração – Êx 30:1-6. 

II. A oração mais importante e a mais espiritual é a oração de autoridade – 
Mt 18:18; Mc 11:20-24: 
A. A oração de autoridade é uma ordem baseada em autoridade – Is 45:11; Mc 

11:20-24: 
1. A oração de autoridade é uma oração que ordena – Is 45:11. 
2. Se desejarmos ter orações de peso e valiosas perante Deus, temos de ser 

capazes de dar ordens com autoridade perante Deus – Mc 11:23. 
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B. A oração de autoridade tem dois aspectos: amarrar e soltar – Mt 18:18: 
1. As orações normais são orações que pedem a Deus para amarrar e soltar. 
2. As orações com autoridade são aquelas em que nós amarramos e soltamos 

exercendo autoridade. 
C. Orar com autoridade é orar a oração de Marcos 11:20-24 – uma oração que é 

dirigida não a Deus mas “a este monte” – v. 23: 
1. Uma oração com autoridade não pede a Deus para fazer alguma coisa; 

antes, exerce a autoridade de Deus e aplica essa autoridade para lidar com 
problemas e coisas que devem ser removidas – v. 23. 

2. Uma oração com autoridade não é pedir a Deus diretamente; antes, é lidar 
com problemas aplicando diretamente a autoridade de Deus – Êx 14:15-27. 

3. A obra mais importante dos vencedores é trazer a autoridade do trono à 
terra; se quisermos ser um vencedor, temos de aprender a orar com autori-
dade e a falar ao monte – Ap 11:15; 12:10. 

D. Quando a igreja ora com autoridade, reina sobre o Hades – Mt 16:18: 
1. A igreja tem autoridade para reinar sobre todas as coisas satânicas. 
2. A igreja deve subjugar todas as atividades dos espíritos malignos mediante 

a oração e deve exercer domínio através da oração – Lc 10:17-19; Mt 18:18. 
E. Para fazer a oração de autoridade, primeiro temos de nos submeter à autori-

dade de Deus; se não nos submetermos à autoridade de Deus com respeito à 
Sua posição e à Sua autoridade em nossa vida diária e em todos os assuntos 
práticos, não podemos orar com autoridade – Is 45:11; 1Pe 5:6; Ap 22:1. 

F. O céu é o ponto de partida da oração de autoridade e a terra é o seu destino – 
Ct 4:8; 6:10; Ef 1:22-23; 2:6; 6:18: 
1. Uma oração com autoridade é feita a partir do céu para a terra; começa de 

uma posição celestial e desce do céu para a terra – Ef 2:6. 
2. Orar em direção descendente é permanecer na posição que Cristo nos deu 

nos lugares celestiais, é dar ordens a Satanás com autoridade e rejeitar 
todas as suas obras e proclamar com autoridade que todas as ordens de 
Deus devem ser cumpridas – Mt 6:9-10. 

G. A posição da oração é ascensão e a autoridade da oração também é ascensão; 
todas as orações em ascensão são orações de autoridade – Ef 2:6; 1:22-23: 
1. A oração de autoridade é a oração de uma pessoa que é capaz de dar ordens 

permanecendo na posição de ascensão – Is 45:11. 
2. Se estivermos na posição de ascensão, nossa oração será igual à adminis-

tração de Deus; será a execução das Suas ordens – Ap 8:3-5. 
H. Quando alcançarmos o ponto em que temos a posição celestial e a autoridade 

celestial e formos, portanto, capazes de proferir orações com autoridade, esta-
mos no trono, reinando com o Senhor – Ef 2:5-6; Ap 3:21; cf. Ez 1:26: 
1. Então, a nossa oração não será apenas uma oração autoritária, mas uma 

oração que reina e a nossa oração torna-se a administração de Deus, a exe-
cução do governo de Deus – Rm 5:17, 21; Mt 18:18; Ap 8:3-5. 

2. Se estivermos dispostos a aprender, chegaremos ao ponto de poder proferir 
tais orações para o cumprimento do propósito eterno de Deus – Ef 1:10-11; 
3:9-11. 


